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Resumo
O principal objetivo deste estudo foi avaliar, a partir 

dos estudantes, em que medida a disciplina Introdução à 
Educação Superior (IES), oferecida como obrigatória no 
novo currículo dos ingressantes na Universidade Católica 
de Brasília, tem alcançado os seus objetivos enquanto po-
lítica institucional da Educação Superior na preparação 
dos estudantes para a elaboração dos trabalhos acadê-
micos. Este estudo de caso foi realizado na referida uni-
versidade, no primeiro semestre de 2014. Os resultados 
apresentaram nível elevado de satisfação dos responden-
tes em relação à proposta da citada disciplina quanto à 
conscientização dos discentes para o processo de autoria, 
o que exige fidelidade à literatura consultada de modo a 
mudar uma realidade bastante comum no meio acadêmi-
co, que é o cometimento do plágio. 

Palavras-chave: Currículo, Introdução à Educação 
Superior, Trabalhos Acadêmicos. 

Abstract
This case study conducted at the Catholic University 

of Brasilia in the first half of 2014 aimed to evaluate stu-
dent’s perceptions of how far the study discipline ‘Intro-
duction to Higher Education’ has achieved its overriding 
objective of preparing students for the elaboration of ac-
ademic papers and articles. It is now a mandatory subject 
for university entrants in the new curriculum and part of 
an effort to change an increasingly common reality in the 
academic medium, that of committing plagiary. Results 
reveal a high level of satisfaction expressed by respon-
dents regarding the proposal to raise students’ awareness 
of authorship responsibilities and the need for fidelity in 
regard to consulted literature.

Keywords: Curriculum, Introduction to Higher Edu-
cation, Academic Papers.
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Introdução
Para muitos estudantes e, às vezes, profes-

sores, “o ‘campus’ universitário espraia uma 
ideia vazia”, ou seja, se distancia de tudo e de 
todos. Hermético, impõe distância e isolamen-
to (Demo, 2009, p. 20). Para graduandos re-
cém-chegados, o ingresso a esse universo é um 
trabalho hercúleo. Um mundo apartado onde 
disciplinas, grades curriculares, atividades 
(teóricas e práticas) e avaliações devem ser en-
frentadas e, se possível, vencidas. Nesse emba-
te, censura Demo (2009, p. 20): “Muitas vezes, 
‘estudar’ também pode inspirar esta expectati-
va: é atividade especial, em tempo especial, em 
idade especial, lugar especial; é preciso ‘parar’ 
para estudar, interromper o dia ou a juventude, 
sair da vida normal”.

Aliado a isso, um dos desafios impostos ao 
calouro é o trabalho acadêmico, cuja realização 
sempre vem acompanhada de certa insegu-
rança: Posso consultar a internet? Quais fontes 
são seguras e como elegê-las? Em que consiste 
o plágio? Como selecionar as ideias autorais? 
Como devo redigir o texto? Enfim, dúvidas 
surgem para o ingressante e inexperiente gra-
duando e, muitas vezes, quando não são sana-
das, acompanham-no por todo o período aca-
dêmico. Vale acrescentar que os trabalhos aca-
dêmicos como os aqui referidos consistem em 
textos elaborados por estudantes universitários 
para o exercício das atividades acadêmicas e de 
pesquisa, tais como: resenhas, fichamentos, en-
saios, artigos, monografias, entre outros. 

Todavia, cada um dos trabalhos citados tem 
metodologia específica, e nem sempre manuais 
e guias são suficientes para sanar as dificulda-
des estudantis. Sem desconsiderar a questão de 
que muitos discentes ingressam na universida-
de sem o devido domínio da leitura e escrita, o 
exercício das tarefas acadêmicas exige dos gra-
duandos a prática contínua, individual, objeti-
vando o seu aprimoramento cotidiano. Neste 
aspecto, observa Demo (2003):

Aos poucos, está entrando em cena a 
convicção de que, para o aluno aprender 
de verdade, precisa pesquisar e elaborar 
com mão própria. A aula vai ocupando, 
devagar, seu lugar adequado de pano 
de fundo, expediente supletivo. Não vai 
desaparecer, até porque faz parte da van-
glória do professor, mas não é impres-
cindível para a aprendizagem do aluno 
(p. 1).

De fato, na maioria das vezes, os docen-
tes, ao requererem trabalhos acadêmicos para 
cumprimento de suas disciplinas, limitam-se 
a recomendar a padronização ou normas para 
apresentação e a lista de referências. Assim, 
quando se exige uma resenha ou um artigo, 
por exemplo, deve ser responsabilidade do dis-
cente buscar a técnica adequada para realizar 
o trabalho solicitado. Contudo, diante da falta 
de conhecimento, interesse, tempo, disposição, 
dentre outros fatores, muitas vezes, os estudan-
tes recorrem ao plágio. 
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Versando sobre o assunto, recentemente, a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) publicou nota, pro-
veniente do Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil, sobre propriedade inte-
lectual. Dirigidas às instituições de ensino pú-
blicas e privadas brasileiras, as recomendações 
destacam a necessidade de adoção de medidas 
políticas de conscientização e informação no 
sentido de coibir a prática do plágio em re-
dação de teses, monografia, artigos e demais 
trabalhos acadêmicos. 

Em relação às medidas coercitivas, Pithan 
& Vidal (2013, p. 78) opinam:

Infelizmente, percebe-se que a prática 
de fraude acadêmica já faz parte de uma 
cultura de desonestidade na qual há 
uma distorção de valores e na qual a pu-
nição exemplar de alunos que cometem 
plágio, quando existe, acaba sendo vista 
com maus olhos (p. 78).

Percebe-se que, no âmbito institucional, 
as punições impostas aos estudantes que co-
metem plágio, conduta reprovável, antiética e 
ilegal, estão a cargo das decisões locais ou dos 
docentes, não havendo, portanto, consenso so-
bre as medidas a serem adotadas nesses casos. 
Essas decisões isoladas acabam, muitas vezes, 
estimulando a reincidência da conduta. 

É preciso, no entanto, considerar que a pre-
paração dos estudantes de ensino médio nem 

sempre ocorre de uma forma satisfatória no 
desenvolvimento de habilidades necessárias 
para dar continuidade a esta nova etapa na 
Educação Superior conforme constatou Braga 
(1987), uma vez que os calouros, em choque 
com a nova realidade acadêmica, desistem logo 
no primeiro semestre. Neste contexto, consti-
tui-se também um desafio, pois, no que se refe-
re à leitura e à escrita, o preparo do estudante é 
necessário para o processo de autoria a fim de 
alcançar, como se espera, uma aprendizagem 
de excelência (Amorim, 2010). 

Freitas (2012), em sua pesquisa acerca da 
percepção de discentes sobre a dificuldade da 
produção acadêmica, constatou que o des-
envolvimento de trabalhos acadêmicos no 
percurso inicial da vida universitária costu-
ma gerar angústia nos alunos e, muitas vezes, 
são vistos como obstáculos para a obtenção 
de êxito nas disciplinas que estão cursando. 
Não apenas no que diz respeito à sua estrutu-
ra e construção textual, mas também às difi-
culdades de leitura e interpretação de textos 
que impedem os ingressantes universitários 
avançarem, sendo, portanto, as práticas de lei-
tura e escrita base para o desenvolvimento dos 
trabalhos acadêmicos como pôde averiguar 
Motta (2010).  

Diante deste cenário, a Universidade Ca-
tólica de Brasília, munida do desejo de supe-
rar esses desafios, bem como o de atender aos 
seus pressupostos institucionais e pedagógicos, 
buscou avaliar o seu contato com os estudantes 
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calouros, de modo a prover os meios para uma 
transição consistente, em que alguns dos sa-
beres necessários ao aprendizado em nível su-
perior sejam devidamente assimilados (UCB, 
2011). 

De acordo com Juliatto (2010), é esse pro-
cesso de avaliação de desempenho que pode 
garantir o melhoramento da qualidade da 
educação a partir da coragem de fazer as mu-
danças necessárias por parte das lideranças do-
centes e administrativas e, deste modo, tornar 
esse comprometimento uma realidade efetiva. 
Neste sentido, foi a partir da avaliação de sua 
prática que surgiu a ideia de implementar no 
currículo dos cursos de graduação uma dis-
ciplina mais consistente para o ingressante na 
Universidade para que o alunado se desenvolva 
com eficiência durante todo o curso, atenden-
do, dessa forma, às exigências impostas pela 
Educação Superior. 

IES: Uma proposta curricular institucio-
nal

A disciplina Introdução à Educação Su-
perior (IES), obrigatória para os estudantes 
calouros de todos os cursos, nos três turnos, 
constitui a junção de duas disciplinas intro-
dutórias, oferecidas no currículo anterior, 
“Leitura e Produção de Texto” e “Metodologia 
Científica”. A partir de 2010, com uma identi-
dade própria, além de outros objetivos, a refe-
rida disciplina busca incluir os estudantes no 
ambiente universitário, a partir de seu próprio 

contexto histórico-social, para compreender a 
construção do conhecimento na área escolhida 
de modo a torná-lo crítico e autônomo na (re) 
elaboração de conhecimentos e ainda para pre-
pará-los para produção de trabalhos científicos 
de acordo com as normas acadêmicas e orien-
tações acerca da autoria a fim de dar conta de 
um problema assaz comum no mundo acadê-
mico, o plágio (Freitas, 2012), crime previsto 
na Lei nº. 9.610 de 1998 e complementada pela 
Lei nº. 12.853 de 2013, conhecida como Lei de 
Direitos Autorais (Brasil, 1998, 2013). No en-
tanto, a disciplina, que estimula o professorado 
a refletir sobre a prática, não é totalmente acei-
ta pelo conjunto de docentes da universidade, 
uma vez que ela convida à quebra de paradig-
mas formados durante toda a vida educacional 
no que se refere a aulas tradicionais, em que 
o docente é o centro da aprendizagem. Para a 
realização profícua de sua proposta, a discipli-
na conta com um processo de formação cons-
tante de professores, juntamente com grupos 
de trabalhos e formadores para aperfeiçoar as 
suas ações de modo alcançar os objetivos a que 
se propõe. 

Considerando o processo avaliativo da dis-
ciplina em estudo, entre outros objetivos, tem 
a função de acompanhar o estudante em sua 
produção diária após realizar um trabalho de 
sondagem em cada uma das turmas para exa-
minar os hábitos e prática de leitura dos alu-
nos. Desta forma, a leitura e a escrita ocupam 
centralidade na disciplina, sendo, por isso, fei-
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to um trabalho dentro do ambiente da sala de 
aula e na biblioteca, cuja equipe, treinada, des-
envolve o “Projeto Biblioteca Sem Fronteiras”, 
realizado em parceria com a equipe de coor-
denação da IES de modo a desenvolver o gosto 
pela leitura e a habilidade de consulta a bases 
de dados confiáveis (UCB, 2011).

Cumpre lembrar que o estudante é acom-
panhado durante todo o processo de aprendi-
zagem, como destaca o documento balizador 
da disciplina (UCB, 2011):

Esta postura não caracteriza mera vi-
gilância, controle ou prestação de con-
tas, mas zelo e cuidado em relação ao 
processo pedagógico. Ao final de cada 
aula, os estudantes realizam a escritura 
de um registro que começa descritivo e, 
pouco a pouco, assume contornos mais 
reflexivos em relação aos processos vi-
venciados. Além disso, os professores 
compartilham critérios de avaliação se-
melhantes: 35,0% da nota referentes aos 
registros realizados em sala; 35,0% da 
nota provindos da Avaliação Institucio-
nal realizada pelos estudantes e 30,0% 
da nota representados por atividades 
diversas solicitadas pelo (a) docente 
(p. 24).

Ainda sobre isso, vale destacar que a ava-
liação dessa disciplina é um aspecto constante-
mente refletido pela equipe de professores que 
compartilha suas experiências. 

Metodologia 
As autoras deste artigo, ambas formadas em 

Letras, no momento de avaliação de trabalhos 
de conclusão dos cursos, puderam verificar di-
ficuldades presentes na elaboração de textos, 
especialmente no que se refere à estruturação 
e elaboração textual, com as devidas citações, 
fragilizando a qualidade do trabalho e, ao mes-
mo tempo, assinalar como estas deficiências se 
arrastam por todo o curso. Por essa razão, as 
autoras se propuseram avaliar em que medida 
a disciplina de IES, como política curricular 
institucional, tem alcançado seus objetivos no 
que se refere à preparação dos estudantes para 
a correta elaboração dos trabalhos acadêmicos.

Para tanto, a partir de duas turmas do en-
sino noturno, escolhidas aleatoriamente, este 
estudo buscou investigar quais as percepções 
dos estudantes acerca da IES ao término do 
semestre letivo. Com tal intuito, levantou o se-
guinte questionamento sobre a implementação 
da referida disciplina na grade curricular: Qual 
o impacto da IES para o seu desenvolvimento 
no curso, no que se refere ao desenvolvimento 
dos trabalhos acadêmicos e ao seu processo de 
aprendizagem no espaço acadêmico? 

A pesquisa de caráter descritivo e explora-
tório foi realizada em duas turmas de Educação 
Superior do período noturno da Universidade 
Católica de Brasília, no início e término do pri-
meiro semestre de 2014. A escolha deste turno 
se deu pela disponibilidade de ambas as pes-
quisadoras para realização da pesquisa. Para 
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este estudo de caso, optou-se pelas seguintes 
técnicas de coletas de dados: observação de 
aulas (6), sendo 3 em cada turma; análise do-
cumental do Dossiê de criação da disciplina de 
Introdução à Educação Superior (UCB, 2011); 
aplicação de um questionário com perguntas 
abertas e fechadas. Para a análise estatística das 
questões fechadas, utilizou-se o software Sta-
tistical Package for the Social Sciences (SPSS), 
versão 19.0 e os dados qualitativos (questões 
abertas), foram submetidos à análise de con-
teúdo proposta por Bardin (2009). Contudo, 
neste trabalho preliminar, priorizaram-se os 
resultados do questionário.

Em relação às questões abertas, as falas dos 
estudantes foram representadas numericamen-
te para assegurar-lhes o anonimato. Cumpre 
lembrar que, na medida em que esta pesquisa 
for expandida, dados das questões abertas dos 
demais cursos serão agregados. 

De acordo com Gil (2007, p. 54), um estudo 
de caso pode ser caracterizado como um es-
tudo de uma entidade bem definida como um 
programa, uma instituição, um sistema educa-
tivo, uma pessoa ou uma unidade social. Este 
pretende, por sua vez, conhecer em profundi-
dade o como e o porquê de uma determinada 
situação que se supõe ser única em muitos as-
pectos, procurando descobrir o que há nela de 
mais essencial e característico. O pesquisador 
não pretende intervir sobre o objeto a ser es-
tudado, mas revelá-lo tal como ele o percebe. 

O universo da pesquisa. A amostra alea-
tória é composta de 73 estudantes dos seguin-
tes cursos: Administração, Pedagogia, Letras, 
Matemática, Química, Física, Biologia, Jorna-
lismo, Publicidade, Psicologia, Direito, Econo-
mia, Ciências Contábeis e Engenharia Civil, 
conforme tabela 1: 

Cursos n. %
Administração 6 8,2
Pedagogia 7 9,6
Letras 4 5,5
Matemática 5 6,8
Química 10 13,7
Física 2 2,7
Biologia 7 9,6
Jornalismo 1 1,4
Publicidade 1 1,4
Psicologia 1 1,4
Direito 21 28,7
Economia 6 8,2
Ciências Contábeis 1 1,4
Engenharia Civil 1 1,4
Total geral 73 100

Fonte: Pesquisa de campo

Tabela 1. Panorama de respondentes 
por curso

Cumpre lembrar que, no início do semestre 
letivo, a IES reunia 44 turmas, totalizando 1738 
(mil setecentos e trinta e oito) nos três turnos. 
Assim, a amostra do presente estudo prelimi-
nar corresponde a um total de duas turmas 
deste universo. 

Como se pode constatar na tabela 1, as duas 
turmas participantes, com um total de 73 res-
pondentes, eram compostas por estudantes de 
diferentes áreas. A equipe diretiva da discipli-
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na compreende que esta diversidade em cada 
sala de aula possibilitaria um diálogo entre as 
diversas áreas. 

No perfil, prevalece o universo feminino 
com a participação de 61,6 % de estudantes 
deste sexo, ao passo que 38,4 % pertencem ao 
sexo masculino. 99,0 % dos respondentes eram 
calouros. Do total, 60,3 % estavam cursando 
pela primeira vez um curso de graduação e 
apenas uma estudante era repetente. Estes, em 
maioria, declararam buscar a Educação Supe-
rior para ter mais estabilidade no futuro, vis-
to que percebem que melhores oportunidades 
são oferecidas pelo mercado de trabalho aos 
graduados. 

Os estudantes tinham entre 18 e 40 anos, 
porém mais de um terço tinha 18 anos de ida-
de (34,3 %). No que ser refere às condições 
socioeconômicas, apenas a minoria declarou 
pertencer à classe média alta (11,0 %) ou à 
classe alta (8,2 %). Do total de estudantes, ve-
rificou-se que 93,2 % não possuíam bolsa de 
estudos, ou seja, custeavam o seu próprio curso 
(48,0 %) ou recebiam o apoio de seus respon-
sáveis (49,3 %). 

A maioria (64,4 %) cursou o ensino médio 
na rede púbica e, em maior percentual, na mo-
dalidade regular (94,5 %). Vale destacar que 
um elevado percentual (40,6 %) declarou, ao 
término do primeiro semestre, que não foi pre-
parado para o ingresso na Educação Superior. 
O que é corroborado também por estudantes 
em uma das questões abertas do questionário: 

A IES introduz a formação acadêmica 
que nos faltou no ensino médio, apre-
sentando a nós a realidade da Educação 
Superior (Estudante 27, sexo masculino, 
36 anos, Direito). 

Aprendi sobre as técnicas de trabalhos 
acadêmicos que não são apresentados 
no ensino médio (Estudante 32, sexo fe-
minino, 17 anos, Economia).

Buscou-se pesquisar qual o tempo dispo-
nível para os estudos. Quase metade dos estu-
dantes (43,9 %) declarou só estudar o que leva 
a inferir que eles têm mais tempo para dedi-
car-se ao curso. Por outro lado, um percentual 
de 43,9 % destacou que conciliavam estudo e 
trabalho, não tendo, portanto, a mesma opor-
tunidade que os primeiros. 

Resultados e discussão
O estudante e o seu processo de ensi-

no-aprendizagem. Desejando melhor anali-
sar os estudantes em seu processo de ensino 
aprendizagem no programa curricular da IES, 
buscou-se averiguar alguns aspectos que têm 
implicações diretas na aprendizagem dos estu-
dantes. Um deles se refere ao processo de leitura, 
aspecto bastante explorado em pesquisas como 
verificou Amorin (2010) que a leitura consti-
tui uma fragilidade ou entrave a ser superado 
no universo acadêmico. Aspecto confirmado 
também nas sondagens realizadas nos primei-
ros encontros de IES, quando apenas 11,0 % 
dos calouros assinalaram que tinham o hábito 
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de leitura. Contudo, ao término do semestre, 
verificou-se um avanço neste aspecto, visto 
que 91,8 % declararam totalmente (45,2 %) 
ou parcialmente (46,6 %) ter desenvolvido o 
hábito de leitura ao passo que somente 8,2 % 
consideraram não ter alcançado o mesmo.

A internet e o processo de ensino-apren-
dizagem. A internet tem sido um dos meios de 
apoio à consulta dos estudantes universitários 
para a realização de seus trabalhos acadêmicos. 
Se não, a principal. Contudo, esta ferramenta 
também importante para o processo de ensino 
aprendizagem em plena Era Digital, conforme 
destaca Wolynec (2010), tem se revelado tam-
bém uma ferramenta perigosa não apenas no 
que se refere aos vícios de linguagem adqui-
ridos, mas também na substituição do acesso 
aos livros físicos pelas pesquisas virtuais, cuja 
praticidade exacerbada pode influenciar os 
estudantes pouco conscientes ao cometimen-
to do plágio. Uma vez tendo acesso à internet 
em casa e na Universidade (97,3 %) ou apenas 
no campus universitário (2,7 %), os estudantes 
mencionaram optar pela comodidade do am-
biente virtual, por isso, a internet foi apontada 
como principal fonte de pesquisas (73,9 %), 
sendo esta inclusive uma tendência da atuali-
dade em nosso meio acadêmico.

Uma das preocupações dos professores na 
Educação Superior é quanto à escrita culta nos 
trabalhos acadêmicos e, especialmente em re-
lação ao processo de autoria dos estudantes. 
Neste sentido, quanto ao uso da internet, 98,6 % 

declararam participar das redes sociais, porém 
31,5 % destacaram fazer uso da norma culta 
para escrever neste espaço. Já em outra ques-
tão, 77,1 % afirmam utilizarem o ‘internetês’ 
em seus textos (neologismo para a linguagem 
utilizada no espaço virtual, geralmente com-
posta por abreviações e símbolos), enquanto 
53,4 % declararam que o uso do ‘internetês’ 
não os atrapalha, uma vez que nos momentos 
formais fazem uso da norma culta. Ressalte-se 
que ao longo do semestre, pôde-se perceber 
que muitos estudantes escrevem como falam 
ou são influenciados por esta forma de comu-
nicação escrita do ambiente virtual, assim con-
cordaram 15,1 % dos respondentes. 

A prática do plágio é outra questão preo-
cupante e comum no início da vida dos uni-
versitários. Rodrigues (s/d), em seus estudos, 
verificou a proliferação do plágio nas univer-
sidades brasileiras. O referido autor lembra 
que não se trata de decorar normas, por vezes 
extensas e minuciosas, mas ensinar-lhes desde 
já que o plágio é crime previsto em Lei e, por-
tanto, deve-se aprender a consultar as normas 
e citar autores devidamente, a fim de evitá-lo. 
No que se refere à “prática do plágio”, mais da 
metade dos estudantes declarou já o ter come-
tido sem saber (57,5 %) ou mesmo sabendo 
(13,7 %). A disciplina IES focaliza enfatica-
mente este aspecto, orientando os estudan-
tes acerca dos conhecimentos anteriormente 
produzidos e o quanto esses devem servir de 
base durante o desenvolvimento de pesquisas, 
tendo a necessidade de fazer as citações diretas 
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e indiretas como prevê a norma 10520/2002 
(ABNT, 2002) para a elaboração dos trabalhos 
acadêmicos. Daí a necessidade de um trabalho 
cuidadoso na leitura e interpretação do texto, 
na identificação das ideias dos autores e na 
reflexão crítica sobre elas, uma vez que os es-
tudantes desta disciplina (IES) são preparados 
a diferenciar as estruturas e a finalidades dos 
trabalhos acadêmicos, identificando desde já a 
estrutura e função das resenhas para o avanço 
do conhecimento científico.

Percepções dos estudantes acerca da dis-
ciplina de IES como proposta curricular. Ao 
término do semestre, 54,8 % dos estudantes 
consideraram ter bom ou excelente (32,9 %) 
nível de aproveitamento da disciplina como 
apoio para a aprendizagem também em outras 
disciplinas:

A disciplina de IES é uma disciplina in-
trodutória fundamental que nos propor-
ciona conhecimentos que serão usados 
até o final do curso (Estudante 11, sexo 
feminino, Letras).

Em relação ao nível de satisfação da disci-
plina quanto à metodologia utilizada, os estu-
dantes declararam estar plenamente (95,9 %) 
ou parcialmente satisfeitos (4,1 %). Neste que-
sito, como se verifica, nenhum dentre os estu-
dantes pesquisados demonstrou insatisfação 
com a disciplina em estudo. Além desse dado, 
100,0 % dos respondentes consideraram justa 
a forma como os professores avaliam a apren-

dizagem discente. No decorrer do semestre, os 
alunos são preparados para aprender a estudar 
e desenvolver trabalhos acadêmicos de manei-
ra profícua, o que lhes exige leitura crítica e 
conhecimento das normas de elaboração dos 
trabalhos científicos, conforme demonstram 
as falas a seguir: 

Em IES, evoluí na escrita e na oratória, 
além de aprender a padronizar os tra-
balhos acadêmicos (Estudante 11, sexo 
feminino, Letras). 

(...) São vários os ganhos adquiridos em 
IES, desde a escrita até a formatação dos 
trabalhos acadêmicos e também o en-
volvimento com alguns cursos distintos 
(Estudante 58, sexo masculino, Biolo-
gia).

Neste sentido, um percentual significativo 
(90,4 %) declarou colocar em prática nas ou-
tras disciplinas o que aprendeu em IES. Isso 
também pôde ser constatado em questões 
abertas respondidas pelos estudantes:

A IES está servindo e servirá para todo 
o meu curso (Estudante 36, sexo femini-
no, Ciências Contábeis).

Segundo os estudantes nas questões abertas, 
a disciplina em questão os ajudou a quebrar a 
visão tradicional que tinham antes de ingressa-
rem na universidade, ou seja, um espaço frio, 
individualista e solitário. Portanto, surpreen-

Adriana Lira, Denise Maria Soares Lima

Pensamiento Americano Vol. 7 - No. 13 • Julio-Diciembre 2014 • Corporación Universitaria Americana • Barranquilla, Colombia • ISSN: 2027-2448 • pp. 83-94
http://coruniamericana.edu.co/publicaciones/ojs/index.php/pensamientoamericano



92

deram-se com a proposta da disciplina em 
foco, de modo que consideraram que 8 horas 
semanais acabam por serem insuficientes para 
o desenvolvimento deste componente curri-
cular em estudo. Por exemplo, apoiar os estu-
dantes nos primeiros passos dentro do campus, 
auxiliando-os a compreender a diferença entre 
Universidade, faculdade e centro universitário 
e orientá-los a viver o tripé da universidade 
nas experiências proporcionadas de ensino, 
pesquisa e extensão nas quais o docente passa 
a ser um referencial, um instigador e um orien-
tador para a aprendizagem na organização da 
escrita, dos procedimentos de pesquisa e na 
organização dos trabalhos acadêmicos. Por 
essa razão, ao término do semestre, conforme 
já explicitado, não se detectou insatisfação em 
relação à IES.

Por fim, salienta-se que os estudantes de-
clararam como os maiores ganhos oriundos da 
disciplina, em primeiro lugar, a aprendizagem 
sobre os trabalhos acadêmicos (estrutura, fi-
nalidades, normas da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas-ABNT):

Aprendi bastante com essa disciplina, 
pois sem ela não saberia por onde co-
meçar a fazer meus trabalhos e abrir a 
mente sobre diversos assuntos, podendo 
aprender mais (Estudante 32, sexo femi-
nino, 17 anos, Economia).

A constante prática de leitura na disci-
plina se reflete na escrita. A disciplina de 

IES apresentou um vasto conhecimento 
acerca dos trabalhos acadêmicos (Estu-
dante 25, sexo feminino, 28 anos, Dire-
ito).

E, em seguida, destacou-se o apoio recebi-
do dos docentes ao chegar à Universidade no 
que se refere a orientações básicas como in-
formações sobre currículo, grade horária etc., 
como exemplifica a estudante a seguir: 

Em IES, ganhei uma preparação maior 
para o mundo universitário, me fazendo 
sentir parte desse lugar e a dar os pri-
meiros passos dentro da universidade. 
Aprendi sobre os trabalhos acadêmicos 
que não são apresentados no ensino mé-
dio e aprendi também sobre temas que 
eram obscuros para mim (Estudante 32, 
sexo feminino, 17 anos, Economia).

Os ingressantes ainda destacaram a con-
fiança, o conhecimento do espaço físico, o des-
envolvimento do gosto pela leitura e o auxílio 
para escrever suas ideias, considerando uma 
postura ética sem o cometimento do plágio, 
alcance de uma visão de mundo acadêmico, 
além da aprendizagem de conviver em grupo e 
do apoio para exploração de espaços diversifi-
cados dentro da Universidade.

Por essas razões, os estudantes que declara-
ram se sentirem respeitados como pessoas, re-
conhecem a importância da IES neste processo 
de formação universitária, recomendando essa 
disciplina a outros estudantes (94,5 %). Assim, 
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também pode se constatar nas questões aber-
tas: 

A disciplina de IES tem grande valida-
de na formação dos estudantes univer-
sitários, pois é possível a elaboração de 
ótimos trabalhos acadêmicos no âmbito 
da universidade, além de desenvolver 
um senso crítico mais apurado acerca do 
universo acadêmico (Estudante 31, sexo 
masculino, 26 anos, Economia).

Por fim, nas turmas pesquisadas, verifi-
cou-se a presença de alunos já graduados ou 
especialistas, que, mesmo desobrigados de 
cursarem IES, optaram por matricular-se na 
disciplina e verificaram a validade dela para 
desenvolvimento no seu curso. 

Conclusões 
É possível concluir que a Introdução à 

Educação Superior (IES), como componente 
curricular obrigatório aos ingressantes, fazen-
do parte da política educacional da Educação 
Superior da Universidade Católica de Brasília, 
tem alcançado os objetivos a que se propõe, 
tornando mais eficaz a aprendizagem dos es-
tudantes que, ao término do semestre, consta-
taram, entre outros ganhos, a preparação dos 
trabalhos acadêmicos desde o levantamento de 
fontes bibliográficas, a compreensão de textos 
científicos até a estruturação normativa dos 
trabalhos acadêmicos. 

Inferiu-se, a partir dos dados apresentados, 

que a IES subsidia os estudantes e, portanto, tem 
impacto no seu desempenho, motivando-os 
ainda mais em relação ao seu curso como de-
clararam um percentual significativo de 83,6 % 
dos respondentes ao término do semestre. 

Deste modo, as ações implementadas a par-
tir da proposta curricular de IES, colaboram 
para superar as deficiências oriundas do ensino 
médio no que concerne à construção de novos 
conhecimentos que perpassa pelo processo de 
elaboração textual e conscientização do não 
cometimento do plágio na elaboração dos tra-
balhos acadêmicos.
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